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Relatório 2023 

Pergunta a um Ecólogo 

P ergunta a um ecólogo foi um projecto desenvolvido pela Sociedade 

Portuguesa de Ecologia (SPECO) aberto à Rede de Escolas Ciência Viva, com 

o apoio da Direcção Geral do Ensino e o patrocínio dos CTT e da Fundação 

para a Ciência e Tecnologia (FCT). 

Foi pensado para ser uma ponte entre as escolas e os ecólogos, para estimular o 

espírito crítico dos estudantes, a expressão escrita e promover uma cidadania 

ambiental activa. É dirigido a alunos do 3º ciclo do ensino básico com o objectivo de 

os envolver a participar em temas prementes da actualidade no domínio do ambiente 

e ecologia.  

A metodologia aplicada potencia a literacia científica, o questionamento aos 

investigadores, alinhando-os com a realidade dos diferentes desafios que o planeta 

enfrenta e promove uma aprendizagem em grupo, com amplos benefícios sociais. 

Paralelamente, incentiva à prática da escrita, enquanto forma de expressão pessoal, 

interacção e comunicação, e condição para reforçar as próprias capacidades de leitura, 

acção patente no Quadro Estratégico do Plano Nacional de Leitura 2027.  

Do ponto de vista da SPECO, ao convidar os cientistas a inscreverem-se para participar 

activamente no projecto, torna-os (mais) conscientes da responsabilidade de partilhar 

o seu trabalho e saber tornar acessível o seu conhecimento.  
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Metodologia 

O projecto foi distribuído às escolas através da base de dados da Rede de Escolas 

Ciência Viva e disseminado pela SPECO através da página da internet (www.speco.pt) e 

das redes sociais.  

Simultaneamente, a SPECO divulgou o projecto por correio electrónico e newsletter 

pelos seus membros, convidando-os a participar, mediante uma pequena ficha de 

inscrição sobre os seus interesses e conhecimentos através de palavras chave. As áreas 

de interesse seleccionadas foram: Alterações Climáticas; Biodiversidade e 

Conservação; Plásticos e Reciclagem; Fogos e Restauro; Invasoras e Recuperação. 

A candidatura das escolas ao projecto para o ano lectivo 2022-2023 decorreu entre 15 

de Janeiro e 15 de Fevereiro de 2023, através do preenchimento do formulário online 

em www.speco.pt e da submissão de uma carta de motivação redigida pelo/a docente 

proponente.  

Dos 29 professores interessados, três pertenciam a escolas sem Clube Ciência Viva.,. 

Duas destas professoras pertenciam à mesma escola, pelo que as convidámos a 

juntarem-se.  

Após a recepção das candidaturas, procedeu-se à sua avaliação com base nos 

seguintes critérios:  

(i) Pertinência perante a área de estudo e enquadramento nas actividades 

desenvolvidas (carta de motivação);  

(ii) Distribuição geográfica, para valorização da participação em territórios com 

menor oferta;  

(iii) Presença de Clube Ciência Viva no agrupamento ou escola.  

As áreas de estudo também foram variadas, sendo a mais concorrida a de Ciências 

Naturais (CN), seguida de Biologia e Geologia (B & G) e Física e Química (F & Q). As 
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áreas de formação de Português e Cidadania também surgiram na primeira fase de 

candidatura (Fig. 1).  

Após esta recepção a SPECO organizou uma reunião online a 9 de Março, de acordo 

com o horário disponível da maioria dos professores, para explicar detalhadamente o 

que se pretendia com o projecto. A reunião teve bastantes participantes (37), tendo 

sido enviado o vídeo da gravação da mesma para os poucos que, por alguma razão, 

não tiveram oportunidade de participar.  

A dinâmica do projecto foi então entregue às escolas para elas poderem, com os seus 

alunos, fomentar a curiosidade e estabelecerem os grupos que iriam colocar as 

questões que considerassem pertinentes. A fim de não multiplicar o número de cartas 

a enviar, ficou estipulado que os professores organizariam os grupos dentro de cada 

turma e fossem eles a evitar questões duplicadas. Em várias escolas os professores de 

Português  apoiaram os alunos a colocar as questões e a redigir as cartas.  

Os envelopes com os selos foram enviados para as escolas antes das férias da Páscoa - 

primeiras duas semanas de Abril - e as questões só começaram a surgir no início de 

Maio.  

Posteriormente, de todos este professores interessados, apenas 21 enviaram as 

questões dos seus alunos (Fig. 2). 
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Figura 1 - Número de áreas de formação dos 29 agrupamentos na fase de candidatura (a laranja) e 
dos 21 que responderam positivamente e cujos alunos enviaram questões (a amarelo).
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Figura 2 - Distribuição geográfica das 21 escolas que responderam 
positivamente e cujos alunos enviaram questões para ser respondidas 
pelos diferentes ecólogos.



Todo o processo de envio das perguntas para os investigadores teve de ser muito 

rápido e, para não surgir nenhum imprevisto,  convocou-se uma reunião online, com 

todos os ecólogos inscritos, a fim de lhes explicar como deveriam proceder para, de 

forma ágil, responderem atempadamente às questões colocadas pelos alunos das 

escolas.  

A SPECO digitalizou todas as cartas recebidas, distribuiu as perguntas pelos 

investigadores - de acordo com a sua área de conhecimento - recebeu as respostas por 

parte dos mesmos e tornou a enviar as cartas para as diferentes escolas.  

Foram 22 os investigadores, das mais variadas áreas, de norte a sul do continente, 

ilhas incluído, que responderam às 153 perguntas dos alunos (Fig. 3). Por lapso, duas 

perguntas da Escola Básica da Amareleja não foram respondidas.  

Algumas perguntas chegaram às mãos dos professores mesmo no final do ano escolar, 

pelo que não tiveram muito tempo para nos dar feedback. Outras ainda nos pediram 

para continuar no próximo ano porque os alunos ficaram muito entusiasmados e 

gostariam de continuar a colocar novas questões em sequência das respostas e não 

só.  
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Nome da Escola
Total de perguntas 

por Escola

Agrupamento de Escolas Dr. Bissaya Barreto 4

Escola Básica de Apúlia. Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira 16

Escola E. B. 2, 3 de Rio Tinto 3

Agrupamento de Escolas de Arcozelo 10

Agrupamento de Escolas Vale Aveiras 10

Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga 21

Externato Cooperanvo da Benedita 6

Escola Secundária Dr. António Carvalho Figueiredo 3

EB 2,3 Santa Marinha 2

Escola Básica de Amareleja 5

Escola Secundária Dona Luísa de Gusmão 4

Agrupamento de Escolas Rafael Bordalo Pinheiro 4

Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior 1

Escola EB 2,3 Dr. Afonso Rodrigues Pereira 8

Agrupamento de Escolas de Salvaterra de Magos 8

Escola Básica n.º 2 de Condeixa-a-Nova 14

Escola básica e secundária prof. Ruy Luís Gomes 4

Escola Básica Dr. António Augusto Louro 14

Agrupamento de Escolas Monte da Lua 6

Agrupamento de Escolas de Tabuaço. Escola Básica e Secundária Abel 

Botelho
6

Escola Básica D. Afonso Henriques 6

total de perguntas:

155
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Figura 3 – Número de perguntas enviadas por cada escola envolvida



Resultados e Conclusões 

Os professores e respectivos alunos mostraram grande interesse no projecto e 

manifestaram entusiasmo em continuar. As questões foram muito diferentes e 

variadas realçando a grande diversidade de preocupações dos alunos.  

Não foi feita nenhuma avaliação sobre a relação entre questão e localização do 

agrupamento, embora muitas delas tenham reflectido a preocupação sobre áreas 

específicas a nível regional. Alguns exemplos são mostrados abaixo.  

O resultado deste pequeno projecto preliminar realça a necessidade de chamar a 

atenção dos jovens para aspectos ligados ao ambiente e denuncia a curiosidade sobre 

temas que, não sendo abordados no seu Curriculum escolar, merecem o seu interesse.  

A participação dos ecólogos foi muito positiva, embora o seu tempo de resposta tenha 

sido limitado pelas inúmeras actividades - aulas, trabalho de campo, congressos, entre 

outras - que prolongou mais o tempo de resposta. Mesmo assim, todas as respostas 

foram enviadas num prazo máximo de 12 dias, após o pedido formulado pela SPECO.   
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